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PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 7ª REGIÃO

ANEXO V
PROC. Nº   9637/2015-5
 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE SISTEMA DE AR CONDICIONADO TIPO VRF NO EDIFÍCIO MANOEL ARIZIO 
Especificações Técnicas de Materiais e Serviços

1. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

Estas especificações têm por objetivo determinar as normas e condições mediante as quais serão executados os serviços de FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE SISTEMA DE AR CONDICIONADO TIPO VRF NO EDIFÍCIO MANOEL ARIZIO, pertencente ao Tribunal Regional do Trabalho da 7ª região, situado a Avenida Duque de Caxias, n.º 1150, Bairro Centro, Fortaleza-CE.
O Projeto de Utilidades compreende os seguintes sistemas:

Sistema de Condicionamento de Ar;

Sistema de insuflamento e Exaustão Mecânica;

Sistema de drenos;

Sistema elétrico.

.

1.1 NORMAS APLICÁVEIS
Normas Nacionais

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas – NBR 16401 – 1/2/3 – Instalações de Ar Condicionado

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas – NBR IEC 60 439.1/3.

ANVISA – Agência Nacional de Vigilância Sanitária

Normas Internacionais e Literatura

ASHRAE – American Society of Heating, Refrigeration and Air Conditioning Engineers

SMACNA – Sheet Metal and Air Conditioning Contractors National Association

AMCA – Air Moving and Conditioning Association;

AHRI – Air-Conditioning, Heating and Refrigeration Institute;

ISA – International Society of Measurement and Control;

NFPA – National Fire Protection Association;

FAN ENGINEERING – Buffalo Forge Company;

ACGIH – Industrial Ventilation;

LEED – Leadership in Energy and Environmental Design.

1.2 DESENHOS
Este Memorial é complementado com as seguintes plantas:

1- TÉRREO – PLANTA BAIXA E CORTE AA´ E LEGENDAS;

2- TÉRREO – QUADRO ELÉTRICO;

3- PAVIMENTO 1 – PLANTA BAIXA E CORTE AA´ E LEGENDAS;

4- PAVIMENTO 1 – QUADRO ELÉTRICO 1 – LADO ESQUERDO;

5- PAVIMENTO 1 – QUADRO ELÉTRICO 2 – LADO DIREITO;

6- PAVIMENTO 2 – PLANTA BAIXA E CORTE AA´ E LEGENDAS;

7- PAVIMENTO 2 – QUADRO ELÉTRICO 1 – LADO ESQUERDO;

8- PAVIMENTO 2 – QUADRO ELÉTRICO 2 – LADO DIREITO;

9- PAVIMENTO 3 – PLANTA BAIXA E CORTE AA´ E LEGENDAS;

10- PAVIMENTO 3 – QUADRO ELÉTRICO 1 – LADO ESQUERDO;

11- PAVIMENTO 3 – QUADRO ELÉTRICO 2 – LADO DIREITO;

12- PAVIMENTO 4 – PLANTA BAIXA E CORTE AA´ E LEGENDAS;

13- PAVIMENTO 4 – QUADRO ELÉTRICO 1 – LADO ESQUERDO;

14- PAVIMENTO 4 – QUADRO ELÉTRICO 2 – LADO DIREITO;

15- PAVIMENTO 5 – PLANTA BAIXA E CORTE AA´ E LEGENDAS;

16- PAVIMENTO 5 – QUADRO ELÉTRICO 1 – LADO ESQUERDO;

17- PAVIMENTO 5 – QUADRO ELÉTRICO 2 – LADO DIREITO;

18- DETALHES VRF;

19- DETALHES DUTOS.

A empresa contratada para o serviço é responsável por todos os itens relacionados à execução: materiais, mão-de-obra, obrigações sociais e tributárias, equipamentos, seguros e manutenção do canteiro de obra, bem assim a sua regularização nos órgãos públicos de licenciamento e registro.

Qualquer alteração decorrente de fatores não previstos ou evidenciados durante o transcorrer da execução do serviço somente poderá ser iniciada se previamente autorizada, por escrito, pelo gerenciador do contrato.

Quaisquer dúvidas ou omissões na presente especificação serão esclarecidas pela fiscalização.

A empresa contratada deverá manter permanentemente no local do serviço e acessível à fiscalização livro para registro diário de ocorrência com folhas numeradas e em três vias. As anotações deverão ser feitas regularmente pela empresa contratada. 

1.4 SERVIÇOS, MATERIAIS E MÃO-DE-OBRA

Os trabalhos serão iniciados somente após o recebimento, pela empresa contratada, da Ordem de Serviço, devendo ser executados por profissionais qualificados e rigorosamente de acordo com os projetos. Todos os materiais serão fornecidos pela CONTRATADA e, quando previsto, deverão ser acompanhados dos resultados dos respectivos ensaios e testes.

Os serviços deverão obedecer ao que preconizam as normas técnicas brasileiras da ABNT. A empresa contratada é responsável pela observância da legislação, regulamentos e posturas relativas ao serviço e à segurança pública, além de atendimento das exigências da legislação trabalhista e social, no que diz respeito ao pessoal que lhe prestar serviço.

1.5. IMPUGNAÇÕES

Serão impugnados pela FISCALIZAÇÃO do TRT-7ª R todos os trabalhos que não satisfizerem às condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e refazer os trabalhos impugnados pela FISCALIZAÇÃO do TRT-7ª R, bem como remover os entulhos, ficando por sua conta exclusiva as despesas correspondentes.

1.6. NORMAS DE SEGURANÇA

Durante a execução dos serviços, as medidas de proteção aos empregados e a terceiros obedecerão ao disposto nas normas de segurança do trabalho nas atividades de construção civil (NR-18), nos termos da legislação em vigor. A empresa contratada deverá fornecer EPIs aos empregados, de acordo com a NR-6. Aspectos de segurança também são alcançados pela fiscalização. As áreas de trabalho deverão estar isoladas e devidamente sinalizadas (NR-26).

2  MOBILIZAÇÕES

2 .1  MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO E PESSOAL                    

A CONTRATADA deverá mobilizar todos os equipamentos e pessoal necessários à execução dos serviços.

 Todos os empregados deverão permanecer no local do serviço uniformizados, calçados e devidamente identificados.

Ao local do serviço somente terão acesso os empregados da empresa executante, a fiscalização e pessoas por estar expressamente autorizadas.

O local do serviço deverá ser mantido limpo e livre de qualquer entulho.

ITENS DE SERVIÇO

1- SERVIÇOS PRELIMINARES.

1.1 TAXAS E EMOLUMENTOS

A anotação de responsabilidade técnica (ART) deverá ser providenciada pela empresa contratada.

1.2 ADMINISTRAÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA (ENGENHEIRO MECÂNICO E ENCARREGADO GERAL)

As obras deverão ser acompanhadas “in loco” por engenheiro mecânico (média de 20 horas/mês) e encarregado geral (média de 120 horas/mês). Esse item será medido mensalmente. O custo unitário previsto na planilha orçamentária representa o valor máximo mensal a ser reembolsado por este Tribunal, mediante comprovação do contratado.

1.3 MOBILIZAÇÂO E DESMOBILIZAÇÂO
 Haverá a mobilização e desmobilização de equipamentos e materiais necessários a execução dos serviços. 
2 REDES FRIGORIGENAS
.
         2.1 a 2.23 REDES FRIGORIGENAS
       Este item abrange o fornecimento de todos os materiais para a montagem das tubulações, válvulas, registros, isolamentos, suportes, etc., e o quanto for necessário para a completa instalação da rede frigorígena de gás. 

Tubulação de cobre

Toda rede frigorígena deverá ser executada através de tubo rígido de cobre fosforoso sem costura, desoxidados, recozidos e brilhantes com liga C-122 com 99% de cobre, com espessura mínima de parede de 1,32mm características conforme norma ABNT-NBR 7541. 

Tipos: 

A) Cobre flexível - (Tipo O) - Cobre macio, pode ser facilmente dobrado com as mãos. 

B) Cobre rígido - (Tipo 1/2H) - Cobre duro, fornecidos em barras. 

Quantidades e dimensão: Vide desenhos. 
As conexões (curvas) deverão ser fabricadas em cobre, com extremidades tipo bolsa, apropriadas para solda. 

Quantidades e dimensão: Vide desenhos. 
Nota: As conexões de bifurcações ou derivações, do tipo refinets ou Tês, de acordo com a recomendação de cada fabricante com luvas de redução da rede tronco das tubulações de cobre, deverão ser fornecidas pelo fabricante dos condensadores Multi System, com os Kits adequados a cada situação do projeto. 
 Isolante térmico 
Toda rede frigorígena deverá ser isolada termicamente com espuma elastômera blindada, espessura mínima de 19mm, temperatura de operação –60ºC a + 10.
 Para proteção mecânica do isolamento, deverá ser utilizado chapa de alumínio corrugado, sempre que a rede estiver aparente em áreas externas e internas fita adesiva de alta resistência quando a rede estiver instalada em áreas de entre forro. 

Quantidades e dimensão: Vide desenhos.
  Suportes 
Os suportes serão fixados na laje de concreto através de tiros, sendo confeccionados em perfilado e abraçadeiras tipo D no diâmetro das tubulações.
 Procedimentos de Solda da Tubulação de cobre
- Não deverão ser realizadas soldas em locais externos durante dias chuvosos. 

- Aplicar solda não oxidante. 

- Se a tubulação não for conectada imediatamente aos equipamentos as extremidades deverão ser seladas. 

Para evitar a formação de óxidos e fuligem no interior da tubulação, que se dissolvidos pelo refrigerante irão provocar entupimento de orifícios, filtros, capilares e válvulas, é obrigatório injetar nitrogênio no interior da tubulação durante o processo de solda. O nitrogênio substituirá o oxigênio no interior da tubulação evitando a carbonização e ajudando a remover a umidade. Tampe todas as pontas da tubulação onde não está sendo feito o serviço. Pressurize a tubulação com 0,02MPa (0,2kg/cm² - 3psi) tampando a ponta onde se trabalhará com a mão. Quando a pressão atingir o ponto desejado remova a mão e inicie o trabalho.
Registro de bloqueio 
 Serão instalados registro de bloqueio em cobre nas saídas dos equipamentos de modo a evitar a saída de gás refrigerante nas situações de manutenção. 
Refrigerante
Nas redes será utilizado refrigerante ecológico R410A. 

3 SISTEMA DE INSUFLAMENTO E EXAUSTÃO

         3.1 a 3.2 DUTOS DE INSUFLAMENTO DE AR EXTERNO E EXAUSTÃO DE UNIDADES CONDESADORAS E WC`S

   Deverão ser executados dutos redondos e ovais nos dutos de insuflamento de ar externo e exaustão de wc, sendo confeccionados em chapas de aço galvanizado em tiras, segundo as Normas da ABNT e da SMACNA (Sheet Metal Air Conditioning Contractors Nacional Association, Inc) para dutos de Baixa Pressão e Baixa Velocidade, ovais ou redondos.
 Com relação à estanqueidade, os dutos deverão ser executados com massa selante em todas as juntas. As massas selantes poderão ser silicone ou massa de vedação WDS 606 da Multivac.

  As portas de visita deverão ser instaladas a cada 5,0 m de distância uma da outra e com dimensões de 50 cm x (altura do duto – 5 cm).

  Os dutos deverão ser conectados aos equipamentos através de conexão flexível tipo DVC 70/100/70.

 Os suportes serão fixados na laje de concreto através de tiros, sendo confeccionados em alumínio.
 Os dutos convencionais de descarga de ar da unidade condensadora deverão ser executados em chapas de aço galvanizado, segundo as Normas da ABNT e da SMACNA (Sheet Metal Air Conditioning Contractors Nacional Association, Inc) para dutos de Baixa Pressão e Baixa Velocidade.

 Com relação à estanqueidade, os dutos deverão ser executados com massa selante em todas as juntas inclusive longitudinal; de preferência os dutos deverão ser fabricados com equipamentos do tipo "Lockformer" e as uniões deverão ser feitas com acessórios. As massas selantes poderão ser silicone ou massa de vedação.
 Os dutos deverão ser conectados aos equipamentos através de conexão flexível tipo DVC 70/100/70.
 Isolamento térmico – Os dutos deverão ser isolados com manta de lã de PET na espessura de 50 mm e clavos.

4 CABOS E TOMADAS

         4.1 a 4.6 CABOS ELÉTRICOS PARA FORÇA E COMANDO E TOMADAS DE SERVIÇO

Deverão ser instalados cabos de comando (cabo de cobre de 2,5 mm²) para os evaporadores e cabos de alimentação (cabo de cobre de 4mm² ) para os condensadores e insufladores, conforme diagrama unifilar de projeto. Os painéis elétricos e a  infraestrutura, composta de perfilados e acessórios, para lançamento dos referidos cabos será executada a cargo do cliente, não sendo escopo de fornecimento da presente contratação.

Conforme previsto em projeto deverão ser instaladas tomadas de serviço monofásicas e trifásicas nas casas de máquinas.
5 DRENOS DOS EQUIPAMENTO

         5.1 a 5.4 SISTEMA DE DRENAGEM
Deverá ser instalado, conforme projeto, o sistema de drenagem dos evaporadores cassete e hi wall com encaminhamento das aguas condensadas até rede de esgoto existente.
6 DIVERSOS 

6.1 ANDAIME 

Deverão ser montados andaimes para a montagem de redes frigorígenas, dutagem, sistema de drenos, montagem de equipamentos etc  
6.2 LIMPEZA FINAL DOS SERVIÇOS

Os serviços serão definitivamente recebidos somente após a inspeção final em que se constate a perfeita execução de todos os itens de contrato, incluindo testes de desempenho, a limpeza das áreas de trabalho e remoção de todo o entulho produzido.

7 EQUIPAMENTOS (fornecimento, montagem e start-up) 

UNIDADE DE VENTILAÇÃO DE AR EXTERIOR - CVT 

Constituída de:

Gabinete: Em estrutura de alumínio extrudado, com painéis fixados através de fechos rápidos, totalmente protegido contra corrosão, etc.

Conjunto Motor-Ventilador: Deverá ser flutuante sobre coxins de borracha, com ventilador centrífugo de pás curvadas para frente, com dupla aspiração, com mancais do tipo convencional, não sendo aceitos os mancais do tipo " Aranha ", devidamente balanceado estática e dinamicamente, com proteção de cromato de zinco e pintura epóxi, acionado por motor elétrico trifásico T.F.V.E, 380/660 V, 60 Hz, de Alto Rendimento WEG, com polias reguláveis em "V", correias, esticadores, etc..

Filtragem: Deverá ser dupla com filtro de alumínio de 50 mm de espessura e filtro bactericida.

   Vazão de ar e pressão estática – ver legendas nas plantas.



Sistema de Exaustão Mecânica dos Sanitários

Este Sistema é formado por ventiladores axiais montados diretamente nos ambientes e com um trecho de duto flexível e grelha que tem a função de exaurir o ar e lançá-lo na atmosfera.

Estes ventiladores, devido ao baixo consumo elétrico, serão ligados na rede de iluminação dos ambientes.

A entrada de ar para a exaustão será feita por venezianas montadas nas portas.

 CONDICIONADORES DE AR TIPO VRF – SISTEMA DE VOLUME VARIÁVEL DE REFRIGERANTE
Unidade Condensadora à ar com ventiladores axiais com descarga vertical.

Tratamento Antiferrugem:
Todos os gabinetes externos deverão receber tratamento de superfície compatível com 500 horas de teste de oxidação por aspersão de água salgada (saltwater spray rust test) devidamente certificado.

Deverão ser montadas sobre amortecedores Vibtech linha elastômero modelo Placa VT ou similar. 

Motores Elétricos: Serão do tipo assíncrono, monofásicos, 220 V e 380 V, etc. 

Compressor:
Será em número de 1 (um) por unidade condensadora, do tipo scroll, com acionamento direto e inverter, com proteção interna contra superaquecimento do motor, etc.

Nível de Ruído:

O nível de ruído deverá ser ≤ 52 dB(A).

Circuito Frigorífico:
Será construído em tubos de cobre sem costura, nas bitolas recomendadas pela ASHRAE. As velocidades e perdas de cargas deverão ser compatíveis para garantir um funcionamento perfeito do equipamento. 

Unidade Evaporadora

Gabinete:

Deverá ser de construção robusta, em material plástico com ótimo acabamento, com nível de ruído entre 25 e 40 dB(A), com defletores, de montagem horizontal, junto ao teto (Cassetes) e parede (Hi Wall) e etc.

Filtragem:
Deverá ser constituída de filtro e sistema purificador de ar com enzima antialérgica.

Difusão de Ar:

A difusão de ar deverá ser ajustada através do controle tanto no alcance como a distribuição lateral.

Controle Remoto:

O controle deverá ser remoto e sem fio, com visor de LCD, com todas as funções de operação.

Reinício Automático:
Esta função permite o retorno automático da operação às condições anteriores, após uma repentina falta de energia elétrica.

Ficha de Partida:
Após a partida deverá ser fornecida ao Proprietário, uma ficha onde deverá constar todos os dados dos equipamentos.

